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Encontro internacional sobre os processos de formação conjunta de irmãos e leigos

Les Avellanes (Espanha) 14 - 20 Maio 2007
Um tesouro de experiências para partilhar

Em Santa Maria de Bell Puig de les Avellanes celebrou-se, do dia 14 a 20 de Maio de 2007, o Encontro internacional sobre Processos de formação conjunta de irmãos e leigos. Este encontro foi aprovado pelo Conselho geral e convocado pelo Secretariado dos Leigos para dar cumprimento aos apelos do  XX Capitulo geral de "aprofundar a identidade específica de irmãos e leigos" mediante "processos de formação conjunta".

O encontro foi inaugurado pelo irmão Xavier Barcelo, Provincial da Província Hermitage e dos irmãos Peter Rodney e Emili Turú; Conselheiros gerais. O irmão Xavier destacou a recomendação de que o encontro se fizesse numa casa "de grande tradição". O irmão Emili, partindo do significado simbólico de quatro lugares da casa, relacionados com a agua (fonte do refeitório, fonte junto da recepção, fonte da entrada da casa e o poço que abastece a casa) destacou algumas características do caminho de procura da identidade de irmãos e leigos: ir procurar às fontes de água viva mesmo que haja que sofrer contradições, apropriar-se dos tesouros do passado, abrir-se aos outros para partilhar e procurar em profundidade. O irmão Peter Rodney leu-nos a carta do irmão Seán Sammon, Superior geral, dirigida aos participantes do encontro, e em que destacava a transcendência do mesmo, encaminhando para a "mudança" e para o "conhecimento mais profundo do carisma comum" partilhado por irmãos e leigos.

Os objectivos que se perseguem neste encontro são quatro: 1. Tomar consciência da necessidade de promover processos de formação conjunta de leigos e irmãos. 2. Partilhar os principais programas de formação marista já existentes de leigos e irmãos, para mútuo enriquecimento de cada Unidade administrativa e do Instituto. 3. Detectar os elementos essenciais destes programas de formação, tanto nas finalidades como nos conteúdos, a metodologia, as experiências, etc: 4. Assinalar as possíveis projecções de futuro destes programas a nível de todo o Instituto, de cada região e de cada Unidade administrativa.

Seguem-se agora os nomes dos participantes delegados pelas Províncias ou Distritos: Emmanuel MWANALIRENJI (África do Sul), Francisco PEREIRA DA SILVA (Brasil Centro Norte), Lúcia L. COELHO, Joaquim PANINI (Brasil Centro Sul), Réal SAUVAGEAU, Linda CORBEIL (Canadá), Óscar MARTIN VICARIO (Compostela), Pablo VILLARMARZO (Cruz do Sul), Frank AUMEIER (Europa Centro-Oeste), Mayte BALLAZ, José LARREA (Ibérica), Jean-Pierre DESTOMBES (Hermitage), Sylvain RAMANDIMBIARISOA, Norbert RAZAFINDRALAMBO (Madagáscar), Fernando HINOJAL, Julio LOPEZ GADEA (Mediterrânea), Manuel VILLARREAL (México Central), Óscar DOMINGUEZ, Irma ZAMARRIPA VALDÉS (México Ocidental), Ifeanyi MBAEGBU (Nigéria), João Batista DA ROCHA, Sérgio L. SCHONS (Rio Grande do Sul), Pedro MARCOS, Carolina VARGAS (Santa Maria dos Andes), Tony CLARKE (Sydney), Hank HAMMER (Estados Unidos da América), John KUSI​MENSAH (Distrito África do Oeste), Antonio ORTEGA (Distrito do Paraguai),

Participam também os membros da Comissão preparatória responsável de dirigir o encontro: Ana SARRATE (Ibérica), Javier ESPINOSA (C.E. Escorial), Teófilo MINGA (Administração  geral), Pau FORNELLS (Administração geral), Jaume PARÉS (Hermitage).

Para facilitar a comunicação contou-se com a presença dos seguintes irmãos tradutores: Manuel SILVA (Compostela), John ALLEN (USA), Paco CASTELLANOS (Compostela), Albert THOME (Europa Centro-Oeste), Antonio ARAGÓN (Hermitage)

Também participaram os irmãos Antonio  Martínez Estaún (Director das comunicações) assim como os irmãos da comunidade do Centro de espiritualidade de Avellanas: Lluis AGUSTÍ, Isidoro GARCÍA, Jaume PARÉS (Hermitage).

Um mosaico de realizações que mostram a riqueza da pluralidade

O primeiro momento do trabalho que realizaram os participantes do Encontro internacional de “Processos de formação conjunta de Irmãos e leigos”, consistiu em pôr em comum os programas de formação desenvolvidos, nas Unidades administrativas. Os quinze programas expostos manifestam a pluralidade de iniciativas e de conteúdos com os quais se  respondeu a diversas situações, em todo o Instituto, e a riqueza da criatividade que, nele, o Espírito suscitou.

Compostela apresentou seu programa “Curso e espiritualidade marista”; México Central, a “Jornada Champagnat”; Brasil Centro-Sul, o “Projeto VIVEMAR”; Ibérica, o “Aprofundamento na fé”; Estados Unidos da América, o “Partilhar nossa chamada”; Mediterrânea apresentou o “Plano provincial de formação de animadores e catequistas”; Rio Grande do Sul, o “Projeto JEMAR”; México Ocidental, o “Programa provincial de formação “; Sidney, o “Partilhar a chamada”; Santa Maria dos Andes, o “Missão compartilhada 1 e 2”; Hermitage, o “Marcelino ponto e continuação; Canadá, a “Peregrinação Champagnat”; Cruzeiro do Sul, o “Crescendo na Espiritualidade apostólica marista”; Brasil Centro-Norte, “Oficina de Espiritualidade apostólica marista”; Madagascar , o “Plano provincial de formação de Irmãos e leigos”.

Depois que os assistentes viram esse panorama institucional da formação conjunta de Irmãos e leigos, demonstrada por meio das exposições, e bem conscientes de que com isso não se esgotou o que os Irmãos e leigos fizeram, procedeu-se a uma síntese para descobir o que é comum em todos eles e as possíveis lacunas.

Para ajudar nessa tarefa, colaborou o Ir. Pedro Larrañaga, das Escolas Cristãs, com uma excelente reflexão em que destacou que a formação conjunta de Irmãos e leigos precisa ter, na sua opinião, o referencial da comunidade, como um valor inegociável e de fidelidade ao Espírito.

Com esse quadro de referência, com o qual também se concluiu o primeiro momento do VER a realidade, dentro do método escolhido, os participantes agora trabalham para “fazer uma  aproximação (comparação)  dos elementos fundamentais que precisaria ter em consideração, nos processos de formação conjunta de Irmãos e  leigos”, daqui para frente. Com essa proposta, inicia o segundo passo metodológico, dedicado a JULGAR todas as contribuições trazidas, até agora, para encontrar coincidências e consensos.

Terminado o primeiro momento metodológico do trabalho realizado, todos os participantes do encontro se deslocaram à cidade de Lleida, onde visitaram as coisas mais  significativas da cidade, conheceram as obras que os Irmãos mantêm nessa cidade, e  participaram de uma ceia com Irmãos e leigos.

O Irmão Joaquim Paninini, que participa do encontro, com seus 81 anos, teve um problema cardíaco e, por garantia, foi hospitalizado para prevenir complicações.

O trabalho foi retomado com entusiasmo, para poder oferecer aos leigos e aos Irmãos uma proposta formativa estimulante, para o futuro.
Algumas concretizações para trabalhar no futuro

A metodologia de trabalho seguida pelos participantes durante o Encontro internacional de “Processos de formação conjunta de irmãos e leigos” foi sendo depurado em círculos concêntricos, indo de síntese em síntese. Una vez escutados as contribuições que, trecho a trecho foram oferecendo os representantes das Províncias, definiu-se o mosaico da realidade actual da formação conjunta de irmãos e leigos. Contemplando esse mosaico, destacou-se o que era comum em todos os programas ou cursos realizados, e as carências detectadas nas novidades oferecidas. Uma idéia ficou bem clara: a comunidade, a fidelidade e o estilo de Maria são três referências fundamentais, a partilhar por irmãos e leigos a fim de suscitar processos de formação conjunta.

A síntese final recolheu uma série de enunciados que pretendem assinalar o horizonte aberto para o qual se há de encaminhar a formação conjunta de irmãos e leigos. Os enunciados aludidos fazem referência a que a formação marista, proposta no futuro a irmãos e leigos, terá de partir de experiências vitais e terá de estar vinculada a processos estruturados e vividos em comunidade a fim de propiciar respostas à vocação marista quer de irmãos quer de leigos. Estes processos hão de convidar à assimilação da espiritualidade marista, ao compromisso da solidariedade e ao crescimento pessoal. Nesses enunciados fala-se de promover um estilo de formação alegre e celebrativo, em consonância com a simplicidade marista. A formação também há de destacar o lugar do irmão e do leigo na Igreja, ao serviço do Reino e da evangelização. Insinua-se ainda a necessidade de que estes processos formativos estejam integrados nos planos das Províncias e encarnados na cultura local. Também se alude à necessidade de preparar uma equipa de formadores.

Estas pinceladas sintéticas, com as quais se concluiu o passo metodológico do JULGAR, depositaram nas mãos do Secretariado dos leigos os elementos com que doravante deverão contar os que planeiam a formação marista conjunta de irmãos e leigos.

A secção metodológica que considerou o AGIR permitiu primeiramente que os participantes reflectissem sobre dois grandes campos de acção: o primeiro, recolheu valiosas contribuições acerca das acções que se hão de desenvolver para pôr em prática processos conjuntos de formação de irmãos e leigos em cada região do Instituto. E em segundo lugar, ofereceu uma série de dados sobre as acções que deverão ser levadas a cabo pelo Secretariado dos leigos. Todas as iniciativas surgidas no Encontro internacional, celebrado em Les Avellanes de 14 a 20 de Maio de 2007, deverão ser estudadas num amanhã para ver a maneira concreta de serem postas em prática.

Os participantes concluíram os seus trabalhos redigindo uma carta a irmãos e leigos do mundo marista, na qual manifestam a felicidade de se ter encontrado, bem como a satisfação de ter vivido esses dias marcados pela criatividade que propiciarão ao Instituto um futuro de esperança. 

Carta dos participantes do encontro aos irmãos e leigos maristas de todo o mundo

Caríssimos irmãos e leigos de todo o mundo:

Convictos de que o Espírito da vida nos conduz por este caminho comum, nós nos comprometemos a promover processos de formação conjunta para Irmãos e Leigos. (Escolhamos a vida, 29)
Foi em resposta a esse convite do 20º Capítulo Geral que nos reunimos em Les Avellanes de 14 a 20 de maio de 2007. Somos 42 pessoas, Irmãos e Leigos vindos dos quatro cantos do mundo. Partilhamos a riqueza de nossos idiomas e culturas em uma atmosfera fraterna. Tentamos superar nossas limitações para descobrir a verdadeira face de nossos irmãos e irmãs. Em poucos dias fomos de Babel a Pentecostes! A convivência familiar e as variadas e vibrantes celebrações nos ajudaram a nos reconhecer como irmãs e irmãos da mesma família Marista.

Um dos objetivos desse encontro foi o de partilhar os ricos e diversificados processos de formação conjunta de Leigos e Irmãos em nosso Instituto.

Um segundo e mais importante objetivo foi o de discutir os elementos vitais desses programas, visando despertar, discernir e desenvolver a vocação Marista.

Cremos firmemente que a vitalidade futura da missão Marista se funda no compromisso de abnegados Leigos e Irmãos Maristas. Cremos que o Espírito Santo age no mundo Marista convocando-nos para vocações complementares que realizarão o sonho de Marcelino de “tornar Jesus Cristo conhecido e amado” e assim construir o Reino de Deus.

Cremos que os leigos e religiosos Maristas partilham a mesma vocação de viver em comunhão. A fidelidade a Deus e aos outros é um sinal de Sua presença entre nós. Entendemos que a vocação de Leigos e Irmãos é missionária: Um Coração! Uma Missão! Cremos que o Espírito Santo nos inspira novas formas de comunidade pelas quais podemos viver nossa fé e nosso compromisso missionário.

Nos próximos meses, vamos aprender mais sobre essa iniciativa. Podemos tornar essa visão de formação Marista uma realidade apoiando nossos programas de formação da Província e participando deles. Rezamos juntos para que o Espírito Santo nos guie rumo ao futuro da Missão Marista.

O caminho se descortina à nossa frente e cada um de nós deve estar comprometido com ele. Desejamos partilhar esse emocionante desafio com vocês. Não conhecemos o futuro, mas o estamos criando juntos.  A única coisa certa é que Jesus, Maria e Champagnat caminham conosco.

Seus irmãos e irmãs participantes ao Encontro Internacional de Les Avellanes, Espanha.
___________________________________
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